
aNo vr a-_N.o_E08 a oUARTA-FETRA O ¿6 DE Á,GOSTO DE t¡81 lrn¡ir^f¡¡ro xaotoxar" lllfo -- t'I lS0

óRAÃO DO MlNrSTÊRlO DE !ñ¡FORMAçÃO E CT LTURA

REDACçÃO, ADMINISTRAçÃO E OIICINAS: AYENIDA DO BRASIL' CENTEO DE IMPRENSA TELEFONES: 3?13/3?2ûl8?2t -------. .B I S S A It

1". CONFERÊNCIA
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AO PAIGG

.,.Tod,os os camaradas devem sentif, na carne o PAIGC, ¿ força motriz da nossa'Revoluçãb e qu-e

deu a independência à Guiné e Cabo Verde,, - salieñtou Nino na intervençã'o com.que abriu os
trabalhos da I Conferência Nacional do Partido nas FARP.

A Conferência, que deve terminar hoje mes mo no Salão 'do III . Congresso¡ culmtna toda uma
série de reuniões de base, que clesde logo evidenciaram a consciência patriótica e a dignidade militante
dos homens sobre cujos ombros assenta a defesa das conquistas da nossa Revolução: "

..Amor ao Partido" - detectou com facilidade o camarida Paulo Cbrreia, perante o empenha'
mento demonstrado pelos delegados militares, evidenciando uma entrega total ao paìt¡d'o,. . ,

Importa destacar, de entre. os vários pontos em agenda, a eleição do Cornité Nacional do Parti- '

do nas FARP, e a eleição dos delegados ao Con gresso Extraordinário. (Ver págin¡ 8) l

MENSAGEM DE IAltrAnA pARA NINo VIEIRA
Uma delegação gambiana chefiada ptllo Vice'

-Presid'ente d,a República, sr. Assan Mussá Cama-
rá, esteve anteontem em Bissair, þortad'ora de uma
mensagem do Presidente da" Rìepiblica da Gâm-
bia, Dawda Jawara para o .Presidente do Conse-
lho da Revolução, camarada J'oão Bernardo Vieira
(Nino). i

Tomararn parte nas conve¡sações" .realizadas
no palácio dlo Governo os.camaradas, Victor Saú-
de fl[aria, Vice-presidente do.Cónlelho da Revolu-
ção e Ministro dbs Negócios Estrângeíros e Samba
Lamine Mané, membro dp Consefho da Revolu:
ção e Ministr'o dos Recursos Naturâis.

A delegação da Gâmbia deixou Bissau na
tarde.do mã"rno dia com''destino'à República Po'
pular e Revblucionárla da Guiné, portadora de

uma outra mensagem' para o Presidente Ahmed

Sekou Turé.

DECfSoES

DO CNG

O CNG encêrrbu,
no sábado Pqssado,
os trabalhos que vi.
nham decorrendo no
Secretariado-Geral do
PAIGC, em
s'ob a presidênci¿ do
camarada Coman-
dante de Brigada
João Bernardo Viei-

terceira reu-

do órgão máiimo do
Partidb após os acon-
tecimentos do 14 de
Novembro, discutiu e
aprovou as seguin-
tes Teses: ..Somos
e Continuaremos
e ser PAIGC",
<Fundamentos Polí-
tico-Ideológicos do
Partido"¡ .<PAIGC,
Partido ¿nico. e For-
ça Dirigente da So-
cidade," ..PAIGC,

gresso Socia'l e Justi-

' Foram ainda apro-
vados os anteprojec-
tos ilos Estatutos e o
Programa do Partido,
e o projecto de regu-
Iamento interno e da
lei eleitoral dp Con-
gresso Extraordiná-
rio, è fixou-se em 301
o nrlmelo de delega-
dos ao C,ongresso.
(Ver página .3)
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O Conselho de'Ministros esteve reunido na
segunda-feira passada em sessão extraordiná-

ria para analisar o Orçamento do Funciona-
mento.

A reunião teve lugar nb salão do Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros, sob a presi-
dência do camarada Comandante de Briga-
ila João Bernardo Vieira, Presidente do Con-
selho daiRevolução.

O déficit orçamental crónico, atingindo'a partir do Orçamento de Funcionarnento do
Estado, será uma das grandes batalhas do Go-
vernb Provisório. Para isso, procurar-se-á
adoptar algumas medidas de cohtenção de
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despesas p¿blicas, e combater a tendência
crescente para Ð agravamento do déficit or-
çamental que se tèm vindo a verificar, pbr
forma ¿f evitar a pressão sobre ¿ balança de
pagamentos e a reduzir as tensões inflacio-
ñistas derivadas do excessivo ritmb de cres- ì.

cimento da massa monetária.
Neste novo orçamento, b Governo pro-

curará também firman a política de austeri-
dade que foi já adoptada, pois, para rbmper
com o subdesenvolvimento, impõe-se 'uma
prática constante que deverá ter ern'cbnta ¡
nossa opção, determinada pelo momento histó-
rico do desenvolvimento em que nos encontra-
mos.
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Pedidos de colrespondência

Em Bissau existern várias padarias mas
só quatro'é que estão em pleno funcionamento
(Djábi, Africana, Cacheu e Smegalês).

Nós sabemos que o nosso País enfrenta
grandes dificuldades para adquirir fora do
país os produtos de primeira necessidade, na
medida em que isso só é possível com divi-
sas. Mas também constitu'i principal preocupa-
ção do nosso Estado para que os produtos bá-
sicos não faltem à populagão

Bem, é igualmente de conhecimento de to-
dos nós.que há grandes dificuldades em con-
seguir pão para tomar o pequeno almoço, o
qti¡e é derir¡eda pelo faeto das bideiras que
em cotraboração eorn os próprios padeiros
açambarc'aur uma certa quantidade de pão,
que revendem a um preço muito mais etre-
vado. E é elaro que elas fazem uma dupla re-
ceíta e rruito uraís que o dono da padaria.

Mas agora pergunto: porque é que o Co-
mité de Estådo do Sector Autónomo de Bis-
sar¡ não escala um fiscal ou mais para cada
trma das padarfas? Será que os fiscaÍs só ser-
vetf, psua fiscalizar os produtos no mercado?
A meu ver, ac*ro que esta iniciativa tem de
ser tomada pelo Comité de Estado, em colabo-
ração eom a polÍcia.

Fenso também que como há em cada bàir-
ro da capital um posto de venda do pão, as
padarias deviam vender os seus produtos nes-

$es postos que é uma maneira viável de isolar
a odona bideira..

O nosso Governo tem como objectivo
acabar com esses males que até agora não

.nseguirnos comb-ateq.

Há tempos atrás ouvi pela rádio um co-
munieado que dízia que é completamente
proibiflo a venda do pão pelas bideiras. O

comunicado salientava ainda que todas as

pessoas apanhadas a vender pão'seriam seve-

ramente castigadas, mas posso dizer que tudo
continua na mesmâ.

E agora, através desta carta apelo às-Ig-
ças da Segurança para serem muito rigorosos
eontra isso e que o Comité de Estado deve

registar este caso que de certo modo consti-
tui um grave prejuízo para a economia do

nosso povo.

Ao terminar gostaria de encorajar o jor-
naf ?.denunciar todos aqueles gu9-4gdq-cctå-
tinuam a praticar estes actos.

NELO BÁ

O Pafs

T omboli

Terminararn já nos
sectores de Quebo, Be-
danda e Cacine as confe-
rências sectoriais do P.
A.I.G.C., informa o cor-
¡espondente da ANG.

Assistiram aos actos
os camaradas Armindo
Rodrigues, Presidente
do Comité do Partido
e Estado regional e Ale-
xândre Culna Salam,
secretário para a Orga-

Os militantes da Ju-
ventude Africana Amíl-
car Cabral (JAAC) de
Gab6 r-eunirarn-se re-
centemente naquela 1o-
calidade, sob a presi-
dência do camarada Ca-
limo Djaló, tendo deci-
dido escolher um novo
Secretariado Regional -ind'icou a ANG.

CINEMA: UDIB DEVIA
FAZER MAIOR
SELECÇÃO DOS
FILMES

Maria Clara San'os,22
anos de idade, estudan-
te - Para mim, antes de
tudo o cinerna é sem dú-
vida uma das formas
mais eficazes para de-
senvolver o nosso co-
nheeimento da cultura
geral, para além de ser,
claro está, um dos Pas-
satempos, quanto ¿ mim,
mais interessante.

Gosto muito de fre-
quentar cinemas, Parti-
cularmente quando se
trata de filmes históri-
cos, científicos e Políti-
cos. Com isso, não quer
dizer que também não

nização do PAïGC na
zona, que se faziam
acompanhar dos mais
altos dirigentes da re-
gião de Tombali.

Em todas as conferên-
cias realizadas na região
de Tombali, à excepção
la do sector de Catió, que
se inicia hoje, dia 26, os
participantes reafirma-
ram o seu engajamento
no PAIGC, prometendo

tudo lazer para au-
mentar a produção em
hornenagem ao Congres-
so do Reajustamênto
para a Unidade Nacio-
nal e Justiça Social.

Tomaram parte nas
conferências, os mem-
bros dos comités de base,
os colaboradores do Par-
tido nas secções e repre-
sentantes das orgniza-
ções de massa.

Prl¡¡tra
s0bre

ICOn0mh

,No u¡orneuto do fe-
cho desta edição de-
corria no salão do III
Congresso, em Bissau,
urna pa-lestra profe-
rida þelo economista
Hugo Borges, subor-
dinada ao tema oA
situação sócio-econó-
mica da Rep6blica da
Guiné-Bissau*.

Esta actividade en-
quadra-se no ciclo de
palestras organiza-
das pelo Ministério
da Educação Nacional,
que terão lugar até
ao próximo dia 11 de
Setembro, no Salão
do III Congresso, des-
tinadas a completar
um programa de su-
peração elaborado pa-
ra .os professores na-
cionais em férias es-
colares.

Saliente-se que no
decorrer destas pa-
lestras ,serão aborda-
dos outros temas co-
mo..O Sistema Nacio-
nal de Educação e
Formaçãoo, *Educa-
ção Sânitária',, ..Teo-
ria e Prática da Com-
pensação", oO Con-
gresso Extraordiná-
rio-, ê .A Auta pela
Paz, desenvolvimen-
to e ilesarmamento".

res a conhecerem, em-
bora de uma forma teó-
rica, a cultura, a histó-
ria, enfim toda uma tra-
dição dos outros povos.

Penso que, aqui para o
nosso país dever-se-ira
fazer uma selecção mais
rigorosa dos filmes, dado
que isso poderia ajudar
bastante (embora apenas
na capital porque sabe-
mos que no resto do país
os cinemas quase que
não funcionam), para o
nosso povo eornpreender
determinados fenóme-
nos, e dessa fqrma, de-
senvolver a sua próprira
capacidade de análise.

CINEMA:
DIVERSÃO
EDUCATIVA

Ilenriquc Vicira San-
tos, 36 anos. trabalhn-
dor da Função Ptiblica -
Penso que o cinema é
sem dúvida algo de de-
vertido, quando se trata
de filmes que nos reve-
lam coisas que nos po-
derão servir para ã nos-
sa vida prática. Eu faço
questáo dos meus filhos
frequettarem einema já
que éaúnica diversão
edycativa que cá temos-

Gomforêndüs soelom¡s
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Na região, os respon-

sáveis partidários, ten-
do em conta o próximo
Congresse Extraordiná-
rio do Partido, apelaram
aos jovens a mobiliza-

rem-se em torno da sua
orgânização, com o ob-
jectivo de participarem
efectivamente nos tra-
balhos relacionados com
a preparação do evento"

[sfim
Genlrul

lcm norr
lelcÍrin¡crA nova direcção re-

gional. prometeu levar a
cabo um trabalho per-
sistente e militante em
toda a zona por forma
a fazet funcionar de no-
vo a orgnização, na
medida em que se no-
tou uma total paralisa-
ção das actividades da
JAAC depois dos acon-
tecime4tos do 14 de No-
vembro.

I Encontra-se em Fa-
rim uma equipa de téc-
nicos dos Correios e
Telecomunicações com
o objectivo de aÍ insta-
lar uma nova rede tele-
fónica.

A nova central tele-
fónica, conforme anun-
cia a ANG, igual à ins-
talada já nas várias ca-

R de o povo

O ci,nema para além de uma forma de diver-
são é também um meio que permite'o Homem ins-
truir-se, elevar o nível dos seus conhecimentos pa-
ra melhor enfrentar o dia-a-dia.

M,as, se po{ um lado ela serve como dinamiza'
dor do desenvolvimento intelectual do Homem, por
outro, quando mal utilizada, com fins meramente
comerciais, torna-se uma das causas dos grandes
traumas sociais. Mui,tas vezes é o cinema que pro-
pagandeia todo um banditismo e violências de vá-
ria índole, que atentam contra conceitos e valo-
res reconhecidamente cientÍficos da vida.

No nosso inquérito de hoje, pode-se constatar
o tipo de cinema que o erpectador prefere.

pitais regiolais, nomea-
damente em Bafatá,
Bolams, Catió e Can-
tchungo, deverá resol-
ver mals um impor-
tante problema para a
região de Oio, visto que
ela possibilitará uma
melhor ligação com as
outras regiões do paÍs
e com Bissau.

Que tlpo de olnenr proÍoro?

Jovem guineense de 29 anos de idade de-
seja corresponder com iovens portugueses'

"*" idadu ðompreendida entre os 27 e os 29

anos, para trocã de postais, selos, fotografias,
'liwos, etc.

O endereçu é o seguinte: Caetano Bar-
bosa, SEMAPESCA, Caixa Postal ".:q3'BISSAU - Rep¿blica da Guiné-Bissau

o
Þedro Mendes Lucas (Finyn), de 18 anos

de idade, militar, de nacionalidade angolana,
estado civil solteiro, profissão escriturário,
deseja corresponder com' jovens-de ambos os

sexoä de Môgmbique, Guiné-Bissau, Cabo
Verde, S. Tomé e PrÍnciPg e Brasil.

O endereço é: Bairro Azul, Rua Joaquim
Rodrigues da Graça, n." 10-4, R/C-.

tUAN:bA - Repúbl'ica Popular de Angola

me agradem filmes de
terror ou cowboy. Só
que penso que a direc-
ção da UDIB deveria
dar maior importância
aos filmes educativos ou
que ajudem na formação
da pessoa.

Sei que poderão dizer
que o Público não aPre-
cia desses tipos de fil-
mes, e que com isso o
Cine UDIB, fsria pouca
receita, o que lhe acaba-
ria por levar a falença.
Quanto a mim, não é
real. Não nego que, com
esses filme,s mais forma-
tivos, poderão não ter
tanto-lucro quanto dese-
jariam. Mas penso que,
isso só aconteceria no
princípio, dado que o

públi'co não está habi-
tuado. Mag por outro la-
do sabemos que pratica-
mente aqui na capital,
só um cinema funciona,
automaticamente não te-
mos muito por onde es-
colher, portanto como
também quase que não
temos outro tipo de pas-
satempo, então o público
acabaria por optar pelo
que há. Poderei ainda
dizer que, pe o p6blico
não aprecia certos tipos
de filmes é porque não
consegue compreen-
der, mas clpro que tudo
isso é uma questão de
hábito. Com o temPo
acabariam pgr aceitá-los
bem.

CINEMA:
TBANSMITE-NOS
HISTÓR,IA DE
ouTRos Povos

Ana Joana Correia, 20
anos de idade, €x'es-
tudante - Apesar de não
ser muito apreciedora de
cinema, não deixo de
julgar que é interessan-
te, para quem gosta.

É claro que, o cinema
transmite muita coisa de
educativo e cultural, le-
vando aos frequentado-
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A terceira reunião extraordinária do CNG terminou na noite de sábado

passado, com a adopção de uma resolução geral que resume os debates que
durante dois dias ocuparam os dirigentes do nosso grânde'Partido - o PAIGC.

Na sessão do encerramento, o camarada comandante de Brigada João
Bernardo Vieira, Presidente do CNG, afirmou que é já altura de pormos o
Partido a funcionar nas regiões e nos sectores e de acabar com <<puxâ-puxa"
no seio dos militantes, e de impôr disciplina e'honestidade.

A' reunião âprovou as Teses,. Estatutos, Programa do Pârtido'e'ós docu-
mentos orientadðres e de organização clo Congresso Extraordinårib. ',

Congresso

..Agor¿ temos que
pensdr no Partido e exi-
gir a todos os militantes
que gozam'do Estatuto
de Combatente de Li-

Extraondínário do PAICC

estão unidos e prontos
a lévantar o PAIGC- -
af,irmou o camarada Co-
mandante de BTigada
João Bernardo Vieira,

eira começou a sua in-
terúenção''fellcitando
todos os presentes pela
sua,. ðontribuição e pela
forma franca e aberta

O Presidente do CNG
referiu-se também, na
sua curta intervenção,
èrs razões do 14 de:No-
vembro, afirmando que
há ainda pessoas que
não as comp'reenderam
mas que o nosso povo
as entendeu dêsde a pri-.
meira hóia. O camarada
Nino Vieira sublinhou
ainda que não deve ha-
ver no nosso seio <<puxa-'
-puxa¡>, mas sim hones-
tidade e disciplina para

da Revolução, que re- . ..O momento é de re-
cordou Como durante tomarmos as nossas res-
sete anos de .indepen- ponsabilidades e de nos
dência quase' tudo foi .unirrnOs,' como um só
feito em prejuízo do po- þonrein'pâr-a 'éonstruir-
vo da Guiné-Bissau, ci- nþS umq," patfia. onae
tando como exemplo a n{o haja.corrupçãò nem
queStão da Naguicav€, o ;âfiliÉ,uig,srs't: friþ.fi,ca.rna-
que moptra claramente reda Fresidente'do. CNG,
a irresponsabilidade de' acresên6rído:i.É'aituiâ
Luiz Cabral e os acor- d,e boimos o' partido a.
dos vexatórios e lesi-- funcionar' nas. regiões e
vos dos interesses. do . nos sectores, e de .de-

no encerramento da terceira reunião extraordinária do CNG: <.Somos e continua-
remos a ser do PAIGC'>

berdade da Pátria que
trabalherir com vi.sta'a
dar sua coniribuição,
póis só assim podemos
salva,r o Partido, e saber
que todos os militantes

Presidente do CNG, no
encerramento da tercei-
ra reunião ektraordiná-
ria deste órgão máximo
do Partido. ì

O camarada Nino Vi-

como se desenrolaram
as discussões, .o que
rnostra que a democracia
nacional revolucionária
regressou às reuniões
do nosso Partido.

podermos levar para
frente o nosso trabalho.

A situação eeonómice
do país foi também re-
ferida pela carnarada
Presidente do Conselho

nosso valente povo," que
ele assinou. i.Os resulta=
dos doç inquéritos as
ernpresas esta,tais são
uma lástima-, disse o
camarada Nino :Viêira.

fenderrnos o PAIGC.
Não conheço nenhum
outro Paitido que não
seja o PAIGC, somcis do
PAIGC, e continuare-
mos a ser do PAIGC..

ßesoluçüo gerrl eullur0l
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Reunido de 21 a 22 de Agosto de 1981,
no salão Amílcar Cabral, em Bissau, na sua
terceira Sessão Extraordinária, o Conselho
Nacional da Guiné do P¿A'IGC apreciou a se-
guinte ordém die trabalhos:

a) Análise dos documentos preparado pe-
la Comissãô Preparatória do Congresso Ex-
traordinário - Tese3, Estatutos, Programa e

textos orientadores;
. b) Apresentação e disctlssão do,programa

das festividades do 25.' aniversário do P.A.i.
G:C.;

A sessão decorreu nurn ambiente de fran-
cà camaradagem e. discussão aberta dos do-
cumentos previamente. elaborados pela Co-
missão Preparatória, ao Congresso, tendo os
participantès sugerido alterações. ta n t o de
forma como de conte¿do, afirn de conformar
as Teses, o Programa e os Estatutos do P.A.
I.G.C. ao morriento particular vivido pelo nos-
so Partido e pelo nosso povo após o glorioso.
e vitorioso Movimento Reajustador de 14'de
Novembro.

PasSamos a transcreÌer as decisões cons-
tantes do comunicado final da reunião:

. ..Considerando a, necessidade de uma pre-
paração séria, metódica, sólida e profunda do
ðongresso Extraordinário; Considerando que
es,sa preparação deve ser feita a todos os ní-
veis da b,ase à súpu]a, o CNG decide:

a) Aprovar as seguintes Tepes ao con-
gresso Eitraordinário apresentados pel3 Co-
missão Preparatória:

1 - Somos e continuaremos a ser 'do

PAIGC;
2 - Fundamentos político-ideológicos do

PAIGC;

¡ -.PAIGC, Partido 6r¡ico e foiça diri-
gente da Sociedade;

4' O PAIGC e a questão nacional;
5 - O PAIGC, o progresso eeonómico e

¿ justiça social.
b) Aþrovar os anteprojectos ilos Estatu-

tos e o Programa do Pa¡tido,
c)'Aprovar os documentos orìentadores

e de organização do Congresso apresentados
pela Corn¡ssão Preparatória :

l. -- Projecto. de regulamento interno. e'
da lei eleitoral do Primeiro Gongresso Ex-
traordinário do PAIGC,

2 - Proposta de guia geral.de orienta-
ção dos tíabalhos do Piimeiio Congrêsso Ex-
traordinário,

3 : Projecto de ordern do dia.e progra-
ffiâ,

d) Fixar em tiezentos e um'o. n¿mero -de
delegados ao Congresso,

e) Aprovar o projeclg,_{g prog¡ama para
as comemorações do XXV I aniversåiio do
PAIGC,

f) Leiar à discussão, em .todos os níveis
intermédlos .e dê base do, Partido; os'doiu-
mentoS .aprovados e qúe'coristam'das alíneas

a)eb), '. :

g) Felicitar a Comissão Preparâtoria do
Congresso pelo excelente'trabalho- realizado.

O CNG felicita-se pela forma disciplina-
dá, consciehte e miiitante.cgrno decorreram
os trabalhos e pela discussão profunda dos
principais temas do próximo Congresso Ex-
traordináiio. Também se congratula pelo aito
nível alcançado pèlos debates. que eertamente
ôontribuirão parâ um maior sucesso do Con-
gresso e para rirelhor esilarecimento de todôs
os responsáveis e militantes do Pantido..

Para Llma digressão
de aproxlmadamente
quinze dias, partiu no
passado d!à 21 com des-
tino à União Soviética
uma delegação cultural
do nosso páís, composta
po¡ 56 þèssoas,, englo-
bando'o Ballet .<Esta é
a nossa Pátria Amada',',
a _ Orquestrà Nacional,
representantes do Ins:
tituto Nâcional de -Cine-ffiê, e doig pintores.
A delegação é chefiada
þelo cineasta' Sana

N'Hada.
De acordo com infor-'

mações 'prestadas , pela
Directora-Geral da ÕuI-,
tura, camaiadä Luisa
Borges, os artistas gui-
neenses exibir-se-ão em,
vários pontos da URSS'
(Moscovo, ' Nislovoddk
Postoï-Na-Doum, .-Pra-.
tigorsk 'e 

Caucásia do
Norte). Em todos os 1o-
cais de. actuação reali-
zar-se¡ão exposição de'
quadros.de pintores da
nossa terra

.,. I

t
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O Congresso Extmor-
dinária' em preparação
vai ser um dos aconteci-
mentos maiores da nossa
vida e da nossa luta.

Decisões históricas se-
rão tomades no Congres-
so Extraordinário que se
realiøará de 14 a 20 de
Novembro p¡óximo.

Vivemos ¡tois; um rno-
mento exaltante e deci-
qivo da nossa heróica
luta, um momento que é
também um dos rnârcos
dâ História da Á.frica
Combatente e da.Huma-
nidade Progressista. Im-
porta, portanto, conju-
gar os esforços por for-
me a que o nosso Con-
gresso Extraordinário
seja uma das mais glo-
riosas realizações do P.
A.I.G.C.
Camaradas e, Compatrio-
tas,

O nosso grande Parti-
do, o PAIGC, interpre-
t¿ndo fielmente os mais
profundosanseios do
nosso Povo dirigiu-o
exemplarmente na Luta
de tibertação Nacional.

De 3 de Agosto de
1959 ao Congresso de
Cassacá, da Proclamagão
da Independência ao 14
de Novembro, tudo foi
obra dos melhores filhos
da noesa têrra que, for-'
jados na heróica luta do
PAIGC, cosentiram sa-

crifícios supremos pare
queas grilhetas da
opressão e dependência
èconómica fossem defi.
nitivqmente desfeitas. E
a noite colonial, com to-
dos os seus horrores
dantescos, foi varrida da
nossa Pátria.

Mas, , o nosso Povo ao
consentir sacrifíciros su-
premos, lutou sobretudo
pela libertaçãor das For-
ças Produtivds Nacio-
nais, pelo Progresso, Paz
e Felicidade. Ora, tudo
isso é muitosimples-
mente a razáo de ser do
PAIGC.

Assim, os nossos mor-
tos e mutiladoe, todos os
que seentregaram abne-
gada e incondicional-
mente à causa de Liber-
tação Nacional, enfim, os
nossos Heróis e Márti-
res, exigem que -o C6n'
gresso Extraordinário
seja o da Reafirmeção e
da fidelidade aos sagra-
dos princlPios do
PAIGC.

E isto, porque no anti:
go regime caracterizado
pelo nePotismo, ami-
guismo, divisionismo,
ètc., o grande Partido de
Cabral foi subsl,ltuf do ns
sua função dirigenté da
sociedade por uma cli-
que que tudo fez Para
transformar a Democra-
cia NacionalRevolucio-
nária numa palavra de
ordem vã.

promoveu igualmente o
divisi,onisrno para refor-
çar o beu poder. Esta
etitude anti-P¿rtido, de
traição nacional, viria a
engendrar ä doença na
Direcção do Partido. As
estruturas partidá-
rias funcionaram à mar-
gem dos ensinamentos
de Cabral ou dei.xaram
de funcionar.

O Gloriosb Movirnento
Reaiustador de 14 de
Novembro surto no seio
dos ¡nais destacados mi-
litantes do PAIGC, dos
filhos do nosso Povo que
tudb deram edevem
também ao PAIGC é uni
Movimento de Reafir-
mação e reimplementa-
ção da prática política
do PAIGC tal como em
Cassacá.
A Concórdia e Unidede
Nacional signif;icam,
como foi sublinhado pe-
1o. Prêsidente KABI
queoPAISCéaForça
Dirigente da nossa so-
ciedade e a sua força de
vanguarda, signi,fica
também que continua-
mos firmes contra os
que atentarem contra os
interesses do nosso
Povo ou trairem, sþ-
nifi'caoportunidade Pa-
ra todos - os nacionais
e evolução para unidade
nacional, para as rela-
ções flaternais, Para 0
corfbate ao tribalismo'
amiguismo, nePotiSmo e
todos os atributos degra-
dantes que violentaram
a nossa Nação durante o
regime deposto. A Con-

córdia Nacionai preco-
nizada nâ madrugada
da nossa comum Prima-
vera em 14 de Novem-
bro inscreve-se na linha
de salvação do Partido
de Cabral, tal como em
Cassâcá.

O Congresso Extra-
ordinário vai ser assim
ao lado da gesta nevolu-
cionária do 14 de No-
vembro um"dos aconte-
cirnentos maiores que
ficarão eternemente
gravados nas páginas
gloriosas da nossa hjstó-
riaeada Humenidade
Progressista.

Assim,. prepsrar o
Congresso Extraordiná-
rio é também aumentar
aprodução eaproduti-
vidade, promover a
emrilação entre as Re-
giões, reforçar a vigi-
lância revolueionária e
lutär pela superação
idoológica; é reflectir
ptofundamente nos fac-
tores aviltantes que vio-
lentaram a nossa socie-
dade no antigo regime, é
pensar a herança de Ca-
bral eaConstruçãode
de uma Pátria forte li-
berta de exploração do
Homem pelo Homem.

A multi,forme e com-
plexa luta do PAIGC
iecebeu apoio de todas
as forças progressistas
porque cada bala disPa-
rada pelos nossos guer-
rilheilos, cada medida
imnlementada na senda
da' construção de uma
sociedade livre da exPlo-
ração do Homem Pelo

-

Homem é uma contri-
buição positiva à Luta
dos Povos ainda domi-
nados.

E é a interdependên-
ciae complementeritla-
de que as lutas popula-
res, enquanto fenóme-
nos em movimento,
consubstanciam Que im-
põe, na linha dos princí-
pios do PAIGC, que
continuemos a reafir-
mareredobrar onosso
apoio aos Povos da Na-
míbia, Palestina, Saha-
ra, Ti,rnor Leste, .A,frica
de Sul, e de uma manei-
ra geral todas as iniciati-
vas populares que visam
a construção de um
Mundo de Paz, Progres-
so e Felicidade.

O Congresso Extra-'
ordinário será o Con-

gresso da Revolução d

Grande Partido de Ami
car Cabral, da reafirm:
ção da nossa disposiçê
de desenvolver relaçõr
de amizade e coopen
ção com todos os Paísr
do Mundo em particul;
o Continente African
sobretudo os Palses aff
canos de expressão of
cial portuguesa no qui
dro das alianças fei,tr
pelo nosso Partido dr
rante a Luta dé Libertr
não Nacional, o ex-C.r
N.C.P., com os países i
zinhos como Repltbli

- da Guiné, Repú51i"" i
Senegal e outros; com r

Movimentos de Libert
ção Naeional e todos,r
países que durante'
nossa gloriosa luta, dr
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CONGRESSOI

O tuga dividiu Para
reinar, oprimir e exPlo-
rar; o regi.me deposto

T
Í

opinìõo:-POlÍttCa eggnónlCf üe tfAnSiçãO (por lrictor Mon

o MoDELO ECONoMICO

A transformação da nossa eeonomia dependen-
te em economia nacional independente, pressupõe

o aprcfundamentorda moiretarização e comerciali-
lzaçào do sector pré-caþi,alista da actual economie
"naõional. '

- Existém numerosos canais ,pelps quais, os

rendi¡nentos ,mortetários' se expandem na nossa

economia.'Estes rendimentos distribuídos em re-
zultado da troca entre o excedente.do produto
agrÍcola criado. e bèns manufacturados, irão au-
mentar a procúra dos produtos agrÍcolas alimen-
tares, induzindo os,produtores agrÍcolas â âurl€Ír:
tarem e produção, evidentemente, atràvés do au-
mento dãs áreas cultivadás e do aumento da mãci-
-de-obra camponesa activa' Assim, o cêmpo-
nês tradicional, o assalariado agrícola bern''como os
ponteiros, irão gastar parte do leu rendimento mo-
netfuio na aquiãição dè bens alimentares agiícolas,
de semente äe melhor qualidade, de bens indus:
triais (para:, coûsutno final e investimento), para
além de reservarem uma parte para a poupança.

Þor outro l,ado¡ parte daqueles rendimêntos
monetários gastos, originam novosrendirnentos
monetårîos não no sector pré-capitalista, mas nQ:
sector capitalista da economia - (comércio e in-
dústria). 

-Serão as camadas so'ciais afectas a":esteb
sectores que, ao disporem destes rendirnentos irão
adquirir nao só produtos alimentares agrícolas in-
ternos como ainda produtos importados para con-
sumo{inal.

Este processö é contínuo e o seu alargamento
depende de uma inultiplicidade de factores que só

uma polltica ecronómica coordenada poderá imple-
mentar.

A monetarização e o aumento da comerciali-' 
zaçáo (melhor seria dizer aumento das relações
mercantis) é uma condição preliminar e absoluta-
mente indÍspensável ¡rara integrar -a 

nossa econo-
" mia, isto é, acabar com a desarticuleção existente

entre o sector pré:capitalista e capi-
lista dominante. A rapidez de monetarização e de
comerci,alização flo sector pré-capltalista dependgm
do controlp programado que se vier a fazer sobre
a estruturas das' imþortações e dos investimentos
realizados na agricultura e ind¿stria.

O ar'ranque de todo este.processo muitipiica-
tivo, depende dos investimentos que vierem s ser
efectuados nos sectores industriais (ramos de pro-
ducão de factores produtivos agrícolas e produções
para consumo finsl das massas), dos investimentos
.ro campo (irrigação, reflorestação, estradas, cul-
turas alimentares e industriais) e no aumento do
volume das trocas comerciais entre o sector pré-
-capitalista'e.'capitalista' em que a deterioração das
relãções de trcièa seja em preiuízo deste último
sector,

No essencial, todo o aumento do rendimento
criado na agricultu¡ts deve'.ser canalizado gradual-
mente par1. ò interior da econpmiâ, segundo deter-
minadas pioporções èntre investimento e consumo'

entre camadas sociais vocacionalmente burguesas
e não burguesas e entre o Estado e privados.

Este modelo económico de transição resulta d<

considerarmos simultaneamente a estrutura econó'
mica e social da nossa economia bem como ainda t
circuito interno da circtrlação do rendimento mo
netário e tendo presente os seus resultados, isto é
a canal,ização para 9 exterior dos rendimentos cri'
ados na agricultura, sem que as camadas sociais t
o regime deposto que beneficiiava intermediamen'
te daquela transferêncis de rendimentos tivessen
conseguido implantar uma política econémica "ca:

paz de barrar cs.mÍnho à fuga desses rendimentos
investindo-os de modo a'moãificar a estrutura de.
pendente da economia.

É preciso encarar o desenvolvimento no sel
conjunto e utilizar os mecanismos que têm pio
vado fazer funcionar s npssa economia provocan,
do alterações câpazes de dar efeitos a curto e mé.
dio prazo, pois, como alguém já disse *no longc
prazo estaremos todos mortos>¡. Nós dizemos que
no nosso modelo é previsto o desbloqueamento dt
todos os mecanismos mercantis que funcionaran
na época colonial e bloqueados prematgrament{
pelo regime anterior. Trata-se de pegai na estiu'
tura econórniea e social, herdada do colonialismo,
fazê-l,a funcionar segundo as suas leis económicas
sirnultaneamente que se corrigem as tendências con-
trárias aos princípios polÍtico-ideológicos do novc
Estado da Concórdia Nacional

É necessário compreender que sem aumentar

"¡dna 
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Eram 13 horas e 45 minutos do dia 5 de Ju-
nho, quando o navio -Cassacá', deixava'o porto
de Bissau, rumo à Ilha das Galinhas e Bubaque.
O barco " estava quase cheio, num ambiente juve-
nil. e de alegria que não deixava queixas algumas.
O entusüasmo atenuava um pouco a fadiga, e mais
ainda quando, às 14 e 15 minutos, se deu autori-
zação para a abertura do bar, sobretudo para os
que sentiam, dos bolsos, a possibilidade de ame-
fecerem os peitos e matarern a sede em pleno
mar.

No bar repleto, mal se distinguiam os clien-
tes dos empregados. Todos disputavam o lugar,
cada um queria ser o prit'neiro a ser servido.

De longe, já se podiam avistar marcas da nos-
sa primeira pâragem. Era hora de nós preparar-
mos para enfrentar o resto da viagern (de cãnoai
dura como não é segredo para ninguém. Eu, ao
arrumar as coisas, deu-me na cabeça subir até
ao posto de comando do navio. De binóculos nas
mãos, o responsável confirma a aproximação da
Ilha das Galinhas e; a meu espanto, escuto da sua
boca as palavras: *A canoa que vefn aí é bastan-
te pequena e nós não vamos ter tempo para es-
perar que transporte toda a gente que fica na
ilha*.

Foi uma ..bombao aos meus ouvidos, e logo
tratei de prevenir os meus colegas do azar que
batia à nossa porta. Conríamos o risco iminente
de irmos parar a Bubaque. Houve diseussão cer-
rada entre pessageiros e tripulantes.

Contudo, o barco abrandou a marcha e a ca-
noa veio até junto dele. Como de costùme, fez-se
o transbordo de bagagehs dos que iam das Ga-
linþs_-a _Bubaqûe e dos que iam de Bissau para
as Galinhas. O dono da canoa anunciou que só
podia-levar cinco passageiros <<rec>. E, de-facto,
seria loucura tentar levar, de uma só vez, rnais
que'isso, naquele frágil pedaço de madeira.goifa-
da, que passa o tempo a flutuar frente à [raia.-portuária da Ilha das Galinhas. Nós eramos vinte
e urn, e se tentássemos aumentar o número dos
desembarcados para mais de cinco, corriamos o
rrsco que, uma semana depois, outros nossos con_
terrâneos vieram a sofrei.. Soubemos em Bissauque a canoa naufragou, partindo-se em duas. Fe-
lizmente, os passageiros eonseguiram salvar-se a
nado.

O barco já. f.azia dez minutos de elpera, sem
qu-e .a canoa, de 6 metros por 20 centímetros,
*cheirasse-> a margem para þoder voltar. E en-tre as balb6cias dos tripulantes e a demora, co-
meçarnos a perder esperanças de poder chegar ¿o
nosso destino, distante apenas algumas centenas

de metros. 17 minutos depois apareceria ulna ca-
noa particular procedente de Bubaque cujo dono,
de certo, apercebendo-se da situação, mudou o
rumo, a fim de nos vir ajudar, pois er¿ uma ca-
noa mais espaçosa.

De repente, o capitão ds ..Cass¿gá+ ordena
o arranque do barco, com justificações de não po-
der esperar mais. Um banho frio caíu sobre riós.
Insistimos com os responsáveis ño sentido de
aguardarem pela canoa que se aproximava. Na-
da adiantado. Mas que pr€ssa? Nós não lamos a -
um fim de semana tal como os que iam a Buba-
que? Não pagámos o direito de nos desembarca-
rem na Ilha das Galinhas? Porque razão a Gui=
né-Mar, que explora as viagensf não cria .condi-
ções de desembarque? Os fracos é qr" pagam as
culpas dos mais fortes. Somos passageiros õu far-
dos de mercadorias? Houve uma discussão acesa,
em que todos os passageiros participaram.

O desânimo que se apoderou de nós - diria
antes de mais, a irrirtação - dominou os nossos
nervos. Num silêncio acusador, estávamos ne es-
pectativa de co¡no iríamos fazer em Bubaque pa-
ra voltarmos de novo às Galinhas. Só nos restava
uma saída: custasse o que custasse, tÍnhamos de
alugar uma canoa em Bubaque, e chega.r no mes-
mo dia ao nosso destino. Sim, de eanoa. Das ca-
noas, de que se c.,onhece o perigo no alto mar.
Tantos naufrágios já ocorreram naquelas ilhas!...
Mas qus fazer?

Poi c6mulo da'incompreensão - o facto que
vou referir manifesta absoluto complexo de in-
ferioridadg o complexo da côr - acontece que,
no domingo de regresso à Bissau, já tentando
contornar a ilha de Rubane, o capitão de *Cas-
sacá" manda recuar o navio até ao porto de Bu-
baqug -pois não era lfcito deixar ali dois coope-
rantes que iam perder o embarque, por se terèm
atrasado meia hora no tempo da partida.

Porém, os mestres do barco recusam esperar
que uma mulher, também atrasada, entrassè na
embarcação, o que obrigou a que o seu rnarûdo,
furioso, se atirasse à água e voltasse ao porto, por
não querer deixar a companheira sozinha. Estas
peripécias, pouco normais, valeram ao capitão do
barco vivas condenações por parte de passagei-
ros e até uma acesa discussão entre ele e alguns
dos seus tripulantes, que não deixaram de recor-
dar-lhe a posição renitente assumida no dia an-
terior, para com os pasageiros da llha ,las Gali-
nhas. Felizmelnte, entre os marinheiros, havia
quem preservasse um pouco de espfrito de justi-
ça e civismo. Mas isso não basta...
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nos um aporo rn-

o Congresso Extra-
será o Con-

Nada,. nenhuma força
impedir o nosso

de materializar to-
as suas asplra-

à Justiça
Concórdia

Social,
e Pro-

Avancemos com de-
para o Con-

do

- Força Luz .e
uia do nosso Povo.

* I
mia funcionando no mesmo nível de produção mas
com os preços mais elevados necessi,ta de maior
volume de unidades monetárias. Ficou provado
noutro locai que a causa dos aumentos dos preços
reside no aumento da taxa do lucto obtida pelas
empresas comerciais e.nunca pelo aumento da 

^mas-

sa monetária em circulação. Quanto à fuga dos ac-
tivos monetrírios para o exterior, não se 

-coloca 
na

nossa economia ile um modo preocgpânte, além de
que são outros os mecanismos que gerain aquela
fuga.

(b) Poupança

Até hoje, os depósitos não são remunerados.
não se sabe bem porquê. Or¡ será porque há inte-
resse em_apresentar resultados de exèrclcios apê_
ratosos? Uma vez que se cobram os juros dos cìé_
ditos concedidos não emtendemos que técniea e þo-lítica monetárira aconselha a ausêñci¡a de taxaslde
iuros remuneradoras dos depósitos? É indispensável.
a existência de taxas de juros para aumóntar os
d.epósitos de poupança e incentivar entrada de ea-
pltars das nossas comunidades no estrungeiro.

PolÍtica Orçamenta,l

A visão das finanç¿s funcionais deverá sobre-
por-se à visão do equilíbrio das finanças pliblicas.
Com efeito, é urgente rectificar não só as distor-
sões existentes nos orçamentos de investimento co-
mo ainda no orçamento de funcionamento este as-
pecto terá que ser revisto a par de medidas ten-
dentes a aume¡¡tar os sa]ários ã ordenados da Fun-
ção. Pública, éà propðrcoèJ ã"p*åã"t". do au-
mento da produção agrícola e industrial e da nos-
sa capacidade de importação.

Este aumento salarial proposto deverá concor-'
rer para ampliar os efeitos esperados co_m as polÍ-

ticas agrária e industrial. Os efeitos que podem
induzir sobre o sistema monetário (aumènto-do fi-
nanciamento do déficit pelo BNG) não são perver-
sos desde que o conjunto da orientação eeonómlca
concorra para os fins atrás enunciados.

Para nós, a polltica orçamental deve dirigir-se
no aumento de investimento no sector agffcola,
industrial, com os perfis já propostos.

Relativamente às receitas, deve-ge melhorar a
,gestão de recolha das mesmas; pressiqnar as taxas
directas sobre os rendimentos empregariais cûn- .

soante o relançamento da economia seguindo um
critério selectiivo relativamente às' industrias de
melhor interesse nacional; integrar as múltiplas
taxas indirectas retendo-as na alfândega; aumen-
tar a participação que as empresas p6blicas comer-
ciais têm na cpbertura do déficit, aliviando as errn-
presas produtivas; unificar e actualizar as taxas
para o campo consoante os objectivos.

Política dc proços 7 salários e lucros
Aumentando os preços agrÍcolas alarga-se

grandemente o poder ãe compra e poupança no
carnpo e a acurnul,ação eam¡rcnesa. Os preços dos
produtos da indr+tria, dos serviços e d-os þodu-
tos importados no comércio grossista e retalhista
deverão obedecer a norrnas capazes de ga,rantir
uma remuneração incentivada aog empresários
privados, m€s numa primeira fase a sua evolução
deverá depender dos preços agrícolas.

Evidentemente que este prpcesso não poderá
ser mantido por um longo perfodo sem que ã agi"i-
cultura dê ur¡a resposta enérgica.

Relativamente aos salár.ios deverão aumentar
consoante ¿ produtividade e as necessidades de acu-
mulação do sector. Pode-se também conceber au-

(Conttnua na pág. 6)

rendimen tos monetários (nominais e reais) dos
atraves dum aumento de preços dos

melhorund o d prioridade das re-
com os demais sectores nao sera

umen tar o consumo no campo e simul ta
criar as bases
aumente.

IYIONETÁRIA

para que a acumula çao
esa

É urgente que política monet¿íria mud e
visão contabiiística para uma visão económica.
(a) E urgente a criação de um Banco de De-

veis), permitindo a um lançamento seguro da

o
no @mpo.
crédito deverá ser expansronlsta tanto para

Estado como para os privados, favorecendo no-
.damente, numa primeira fase a sua eoncessao

sector comercial retaihista e o sector das ind¿s-
ligadas a agricultura. A questão Por vezes

de que uma enpansão monetária ¡rra 1n
graves distorções na economia; e falsa. Só

visão monetarista nao poderá compreender
a política da Banca deve estar ao serviç6 da

e nao o tnverso. Os efeitos sobre os pre-
sao nulos porque d relação causal e inversa, is-

massa monetária

Oio:

Problemos

odministrotiuos

Os trabalhos, rela-
cionedos com o re-
censeamento dos con-
tribuintes do Impos-
to de Reeonstrução
Nacior¡al decprrem
desde o passado dia
27 do ørrente em
todos os sectores da
região de Oio, de
ac.ordo com uma no-
tÍcia do cþrrespon-
dente da ANG em'
Fariin.

Estqs trabalftros es-
tão a ser organizadospelos responsáveis
regionais, tendo mè-
recido igual atenção
por parte do cgrnara-
da João Cruz pinto¡
Ministro do Estadû
sem pasta e enc{rrrê_
gado dos Assun-
tos Admfnictrativos,
aquando da sua re.
cente visita realÞa-
da na regiâo ;norte
do pafs.

Entretanto, esteve
em Íbrim, no quadro
q&s rnspecções nor_
mais que se têm pro-
cessado a várias re-
giõesïo pafs, o ins-
pector-chefe da Di-
recção-Geral da Ad-
ministração Interna,
José Jrlli,o de Almeida,

Este alto funcioná-
rio reuniu-se com os
resþonsáveis adminis-
trativos da reeião de
Oio, a fim de a-preciar
os modos como estão
a ser levados a cabo
os agsuntos ligados a
este clomfniò.

é,

dô tltTcll¡¡

aumenta porque a econo-
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Desporto

lorncio de Ténis em Bissau
Paralelamente ao tor-

neio dos .séni.ores, der
corfe nos ..courts" do
estádio Linci Correia e

da DICOL-urn torneio
de ténis orgãnizado Pe-
la Escola Lawn Ténis
de Bissau,. nd- -classe ín-
fantis em sirígu1arês. Es-
te eventô enquadra-se
no âmbito.da desPedida
de quatro atJe.tas- dessa

A terceira éPoca.do
totobola -lgïtßZ-foi
aberta, com a quantia de
22 989 peSps osorte>> que
coube ¿s. finico. corlcor:'
rente com '12 resultados

-,certos. 
¡ !

No entantd, " h'o u'v e'

nove apostaäoies'corr'
11 resqltados' i:.ertos, rql -

cebendo .cp.da : u{n. a-

BANDIN:2- O en-r
contro entre as foi"ma--
ções dos Puigas e Pam-
parida terminou antes
do temþo 'reþulamentar

devido a um desaguisa-'
do entre â eiluipa dê
arbitragem eum dos di-
rigentes da. turma 'de
Pamparida. Contudo,
apóso úntervaloatur-

classe que partem pâra
PortugaleURSS,afim
de continuar os estudos.

À frente da clássifi-
cação encontram-se os
melhores elernentos da
classe A: Ygeans, Dariu,
Djôdiô e Fernandinho,
entre outros.

Entretanto, þara a
despedida de dois sócios

quantia de 2õ54 pesos"

Por outro lado, o De-
partamento das apostâs

m[¡tuas desportivas emi-
tiu um comunicado onde
dá conta que o registo
das apostas' efectuaise
até às sexta-feiras. Con-
tudo, existe uma agên-
cia de apostas de ¿ltima

.ma de Pamparida ven-
ci¿ pôr 1-0.

Outros resulta-
dos:ÐjalFas, 1-Bona
Gosta,0e UDAK,2-
Djòrçoq 1.

Por- outro lado, seqá
disputado hoje à tarde o
.jogo ,em atraso entre as
formações do UDAK e
Bona Gosta.

da '.modalidade na catet
goria séniores já foram
encontrados os Pares
que estarão Presentes n¿
final: Manecas/Cadú;
Tony Marques/Tomé
(considerados . favoritos)
e Nino/Davyes.

Estes três grupos con-
seguiram atingir a final
graças as suas vitórias

hora, que.passa a fun-
cionar até às 10 horas
de sábado, frente aos
Armazéns,do Povo. Nes-
te dia para cada boletim
a registar o totobolista
deve Êcrescentar a

qu"irti" de 2,50 pesos.

Eis os resúltãdos:

Sporting-Belenenses x
Rio'.-Ave-Ac. Viseu x

... RENO - GAMBIAFA-
DA-Aterceirajorna-
da foi concluida ne lilti-
mo'fim de semana, iom
os seguintes resultados:

.Fe'titaPetit,0-Bom:
beiros, 2; Tchupa Tchi-
fre,0- CEABIS, 0e
por ¿ltimo, Frente a

.Frente, 4 - N'Barca-
nha,1. ,

nos quartos de final:
Manecas e Cad6 vence-
ram Lígia, e Nuna Por
6-1 e 6-2; TonY Mar-
ques e Tomé derrota-
ram Nancy e PePito Por
6-2 e 6-2, enquanto
qlle o Par Nino e Da-
vyes afastou Tomaz e'

Redolfo por 6/4 e 6/2:

Estor!1-Braga
$.mora-Set6ba1
Guimaráes-Penafiel
U. Leiria-EsPinho
Portim.-Boavista
Porto-Benfica
Bielef:-Duss.
M'Glad.-Karis.
Duisb:-Kaiser.
Lever.-Darm.
Bochum-Colónia

BISSAU .NOVO -_ O
encontls entle a forma-
çào do Grupo e Arnazo-
na foi interrompido nos
minutos iniciais devido
a questões disciplinares.
Restantes resultados:
Reafrik,3-Cosmos,0;
Magriços, 3 - Hallamu-
ta, \.

lule[0] sem fionleilus
- Um ..kai.zer" (imperador) para o Co-

ventry? O clube inglês de Coventry está ac-
tualmente em contacto corrl o clube belga de
Anvers par¿ contratar o internacional espe-
rança Rudy Kaizer, extfemo esquerdo do An-
vers. O clube belga parece estar de acordo,
mas em troca pede ao Coventry o passe de
Roger Van Gool (comprado ao Colónia) mais
cem mil libras.

*
-Walter Schachner, o ex-avançado cen-

t¡:o do Austria Viena, vai sem d¿vida tornar-
. se, um idolo na ltáIia contratado pelo Cese-
'' na, o auÈtríaco (que marcou 34 golos em 1980)

tem-se disünguido em todos os jogos amigá-
veis, muito numerosos neste período na ltália.
De 24 anos, ..Shoko- Schachner venceu sózi-
nho o Miião AC na sexta-feira passada, ao
insirever os do,is golos do Cesena, enquanto
o avançado-centro do Milão, o escocês Jordan
ficou em branco.

*
- O jovem mexi,cano Hugo Sanchez, re-

centemente transferido ppra.q Atlético de Ma-
drid,já cónquistôu todos os adeptos do clube
espanhol, que esperam com,impaciência vê-lo
em acção contra.o T,iverpool¡ num jogo ami-
gável nà próxima quartã-feira no 

-eltádio

Manzanares. O únternacional mexicano, cam*
peiro do México este ano côm a equipa Uni-
versidacl, manifestor:r o. desejo que o Attético
ccrfservc o brasilciro Dirceu, que os dir'igen-
tes madrilenos quelrem'transferir: ..li um ata-
cante fora de série-, precisqu Hugo Sanchez.

- Leopotao i,rqtå célebre avançado ar-
gentino e campeão do mundo em 1g78, foi
lfast'¡rdo pelo treinador Cesar Menotti dos efec-
tivos da selecção argentina. O atacante do Ri-
ver Plate já não é considerado *intransfeií-
vel,', pois o director técnico árgentino conta
sobretudo com os jovens para melhorar o ren-
dimento do ataque,dos campeões do mundo.

Gomooou a ópooe do' totobola
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Gena¡ de slolônola 'psitflrbam o,,daleno

Polilicu Gc0n6m¡c0 de lluns¡cüo
.a

(Cont. das Centrais) ções mercantis.sob o controle programado do Esta-

mentos dos satários reais a partir de uma porítica i:#å";#"nigåitï#:iå:J'*::t;i:ïä:i:ï i"?:";
desenvolvida'þelo Instituto,Ñacional de Seguros e deixar que as forças produtiva,s e as relações sociais
Previdência Social.. de produção amadureçam, permitindo a sua substi-

Quanto aos lucros a questão terá que ser enca- tuição por novas relações'sociais de produção ba-
rada na perspectiva da ccjncórdia nacional e na 1ó' deadas não'nâs relaçõës mercantis.
gica da ait"tä"cu entre ernpresas-públicas e-priva=.'ÞOitflCA ÀCnÁfile
das. Com efêito, os lucros dos privadoS deve-m cres- Não poderá ser elaborada excluindo a pequena
cer a ritrnos subprdinados ao crescimento'dos ren- burguesiá ãgrícola, os ponteiros. Devem por isso,
dimentos das'outras camadas'sociais e das necessi' ser-implemintados aþoios técnicos (ad-ubagem,
dades de financiamènto. : . :. þ1ar¡tacões- programadãs, vocação de solos, etc),

Assim, é importante que regulamentos destin"- bu- .o*o 
" 

triição de ihfra-estruturas hidro-agri-
dos à retenÇao'aoS lucros nâs..empresas-.sejam, tm- colas reembolsáveis a'longo prazo, promoção de
plementadoÀ. Esta'medida'não:só- impediria que.9s fãriãs e daS exportações; ' :

irr.rot criados vlessem a ser canatriZados em aquisi- - - -O. 
inrrelstim"tios :efectuados nestes úrltimos

;ä;ã";";s de prestígio como ainda aumelt"t]?_* uror, ãu*ii¿ãrrÃ-i" para produções e objectivos
Ëapacidade de ãuto-financiamento, aliviando gre- 

"ã"itariot 
aos que as Resoluções económicás do

á.,ãtttt"ttte a dependência face ab crédito b,",l:-átY: i;¿"i;; Congreiso apontavam. Assim, 'Surge-nos o

Nas empreias do'Estado'a'Iógica não.deve ser ãuãsteci*entõ urbanô em últimoluga.r..
de maximizår o lúcro, rnas sim a do equrli9lo_^t1- -- -Constatou-se 

que, a generalidade dos fracos
nanceiro.Porquanto aquelas empresas estao ao t9t- irlo"stimêntbs que á agricultura'obteve foram ca-
vi.ço da nação. nâIizados principalmenle para o de,senvolvimento' '- Ãfgu"t defenderãò qüe 'iremos cair num ^pro- ;;;îút;gtado e em infra-estruturas a nível minis-

""..o 
iñfl."iönista ..r-nais . 

gt?vu.$9 que o ante-rror iãrr"f, ã"qîanto que as õuituras alimentares,.indus-
1rrãiéJo-aol' Simples aparências!!!-,- .-.---, r^- ^-^ triais " p.r* o ábastecimento u1ba1o-391qbiam a' primeirô, þorquê ci aumento do nrv,e-L oo¡^nlf- *ã"o, tail,a ffa. prograina: Bienal - MCEP).

co. i"iä*"Àt-itåq"ór" período resultoule uma po- '^'"^^;i"tr;;;;tã.i*-på"tante é a que se-relaciona
lítica de lucr.o¡ e pt"õoÀ aas casas comerciais pú- "i;åälå;i;;-'iäHtii:ãÀ""Ít"ttt'levandoa
blicas, isto é, "- p'åiüi^ $g camno 

" ï::P:*: ;i?.lJ ;ru;;;;^.,;il;-ö,h'ï"-;ö;; o-"îloaao

i::r::,-'-ll,iiï"iä,:'""'iffi*i""*fri:iÏ;: r*:,":rtïËïi!"frffî'1å:îîåi"îll å:::::-""" $dñõ potqu"-.ste processq. lll---;^ .-,,^. ge uma revisão dos preços, evitando que não se

tlå".iä""""î:î Ë"å' ilîi" ffi "f 
i;it:?Ëi, i"viüi; ã p r o f un d e a cris e ar i m enta r'

øerar em tèmpo útil ã aumento necessátío ãa pto- A um outro nível de anáLise' é importante de-

äää ãËì.*áiJr""a;#td,;'ã; "ãi"ry9 
das trocas co- bruçarmà-nos sobre o desenvolvimento rural inte-

merciais, "tenuarOoäîrgäã". 
rendimentos criados gt;ã; (DRI) na .sua fase de' funcioiramento' Para

ääötî;;îã;.tri" f-"r" o exterior do tlï^li- [ue suÈsista terá que, aumenter a produção para o

ra além de que os rendimentos rears ctos campone- rirercado nacional ã externo' onde obrigatoriamente

ses melhorarem substancialmente'
Em conclusao, 

'ïï" - 
r"gËri-o.. é simples,e à"r 

" 
,r*r eventual ampliação. Este facto conduz a

acontece há muitos 
"rros 

drrttt" forma incontrolável, uma contradição a curto prazo, tendo em conta o

a saber: perfil dos investimentos já 
-efectuados^, como o

_ Devemos provocar o alargamento das rela- baixo rendimento monetário do camponês que está

inerente à evolução dos preços sectoriais e das
produtividades, factores que inviabilizarãa uma
acumulação capaz de financiar e auto-sustentar as
outras actividades a desenvolver no quadro do DRL
Acarreta também uina contradição a médio e longg
prazo, uma vez que para o prosseguimento do DRI
é indispensável o relançamento e readaptação de
estrutura comercial nacional, bem como uma poií-
tica de industrialização capaz de dinamizar a a$ri-
cultura.

Este facto conduz-nos a visualizar um desen-
volvimento conjunto e simultâneo da agricultura e

indústria, dando toclavia prioridade em algumas ac-

ções à agricultura" 
Dés"te modo, p,arace-nos què as estruturas exis-

tentes no campo contêm experiências de longos

à"å" 
""t""ptiveis 

de se articùlarem com a contri-
üi;ã; potitin" da ciência moderna, melhoiando a

õtåå"1i^"td"áe, desde que as -necessidades 
materiais

ãS"¡ri*ti"ás ás obrigue a tal' Portanto, tudo quan-

to é necessário numã fase inicial, é conceder-lhes
;"i"; capacidade de compra, simultaneamente que

rS obras äe infra-estrutuias (diques, canais de irri-
;;.ã" *t*Jas, silos, etc.) e o apoio técnico (pro-

Ëêa,í fito-sanitária, adubagem, etc') sejam galal-
tidos em tempo oportuno pelas estruturas admi-

nistrativas.
CONCTUSÕES--- Ã 

";ittÀncia 
de um poder político capa? de

atargar permanentemente a sua 
- 

þase. social de

;öi?;;ã ã"ãàto da concórdia nacional, é a condi-

cåo aôt"tminante para a execução de qualque-r pro-

Ë;;ñ ãe desenvãlvimento económico indepen-

ã"trtu. Deste modo, pensamos que o 14 de Novem-

bro trouxe para os guineenses ãe todas as camadas

rããi"it 
"-pótt¡,tiiidàâe 

de se unirem em torno de

.um pro;eðto político baseado nas orientações cor-
rãctåt d"o Programa Maior do PAIGC e reafi'rmadas
peios homensdo 14 de Novembro'

As nossas saudações váo para todos os Comba-

tentes da Liberdade da Pátria que souberam com-
p"å1,"4Ëi a necessidáde e executar o 14 de No-

vembro.
(*) Licenciado ern Economia

Pógina 6
rNo PrNlcl^' Quarta-feira, 26 tle Agosto tle 1981



AAfricaeomundo

Questão de
Porto Rico

na 0llU
A Comissão de Des-

c.olonização da ONU
abriu na segunda-fei-
ra pe,ssada o seu de-
bate anual acerca da
questão de Porto Ri-
co, que figura regu-
larmente na sua
agenda como proble-
ma colonial.

Arap Moi, lembrou
que a missão do comité
é adoptar as modalida-
des do cessar-fogo e de
um referendo para a au-
todeterminação do povo
do Sahara Ocidental.

Participaram na ses-
são de abertura os presi-
dentes Nyerere da Tan-
zãnia, Nlmeiry do Su-
dão, Shehu Shagari da
Nigéria, Sékou Touré da
Repú51i"* de Guiné, o
ministro dos Negócios
Estrangeiros da Serra-
-Leoa eoministro do
Trabalho do Mali. Estes
países são membros do
comité da OUA sobre o
Sahara Ocidental.

Quanto às partes em
conflirto Marrocos e

Frente Polisário : estão
representados em Nairo-

Um importante chefe
tradioional gambiano,
Sanjali Bojan, foi demi-
tido das suas funções
por sir Dawda Jawåra,
Presidente da República
da Gâmbia, indicou um
çomunicado do ministé-
rio da Administração
Territorial.

Conhecido corno um
orador bastante escuta-
do, Sanjali Bojan estevê
como refém dos autores
do golpe de estado de 30
de Julho e discursou na
Rádio-Gârnbia, quando
esta estava ern poder dos
golpistas.

A sua autoridade
abrangira o distrito de
Kombo-Central, situado
na quase-ilha de Kombo,
na região próxima de
Banjul que foi, junta-
mente com a capital
gambiana, um dos *san-
tuárioso dos autores da
falhada intentona.

Em Banjul, o tribunal
gambiano de acusação

bi pelos seus dirigentes
máximos, resPectiva-
mente o rei Hassan II e

o secretário-geral Moha-
med Abdelaziz, mas não
assistiram à sessão de
abertura, assim. como os
delegados da Argélia e
da Mauritânia, países
interessados na questão:

Recebido pelos che-
fes de Estado e ministros
do comité, o rei Hassan
II voltou a repetir a dis-
posição do seu país em
organizar o referendo no
Sahara Ocidental, sem
no entanto adiantar
mais nada. O soberano
marroquino indicou que
Marrocos ..deseja ter ao
seu lado os seus irmãos
qfricanos, para assisti-lo
na sua tarefa-.

Para a Frente Polisá-

começou as suas audiên-
cias, ¿ fim de examinar
06 casos de 600 pessoas
presas ou interpeladas
.rpós a tentativa de golpe
de 30 de Julho. O tribu-
na1é presidido por A. M.
Drameh, advogado no
Supremo Tribunal.

No quadro da aproxi-
rnação verÍficada, entre
os dois paÍses após o
golpe de 30 de Julho, o
Senegal pôs å disposição
da Gâmbia cerea de 50
guardas presidenci,ais, de
escolta e agentes de se-
gurança. Isto representa
o primeiro passo no sen-
tido da integração dos
serviços de segurança e
das forças armadas dos
dois países, assim como
do processo àe criação de
uma confederação sen*
-eambianå,

O pessoal senegalês da
segurançâ presidencial
foi apresentado no sá-
bado a sir Dawda Jawa-

rio,, a primeira das con-
flições para a organiza-
ção de um referendo no
Sahara éaaberturade
negociações directas en-
treoMarrocos eomo-
vimento saharaui sobre
um cessar-fogo, e sobre
o deseprolar técnico do
referendo.

Em seguida, os res-
ponsáveis saharauis exi-
gem a retirada das tro-
pas e da administração
marroquinas da região e
a sua substituição por
um dispositivo adminis-
trativo internacional
formado pela ONU e pe-
ia OUA.

Enquanto a OUA qua-
lifica o referendo de au-
todeterminação, Marro-
cos considera-o apenas
..COnSUltiVO" e..Confir-
mativo" dos *direitos le-
gitimoso do seu pafs so-
bre o territóriò saharaui.
MANOBRAS
MANROQUINAS

Um cornunicado do

ra, durante ;;'.;m-
nia presidida pelo coro-
nel Alioune Badara
Konté, chefe de estado-
-maior do Exército do
Senegal.

Por outro lado, solda-
dos senegal,eses treinam
ach¡aknen'ite os seus ho-
móIogos gambianos no
controle da circulação,
revista de veículos e
exercícios militares.

Comentando o projec-
to .de integração sene-
-gambiano, o jornal
.Fratefnité Matinr', da
Costa do Marfim, decla-
rou que.(a Sene-Gâmbia
poderia modifiear o
equilíbrio geopolítico da
sub-região da Africa
Ocidental'n. O jornal
acrescentou que <os la-
ços geográficos, históri-
cos e culturais que unem
os dois países são tão
fortes que a confedera-
"ão pretendida só pode
ser salutar para a segu-
rançs dos dois países*.

ministério saharaui da
Informação denunciou
na segunda-feira que
o governo. espanhol en-
tregou <<uma quanti-
dade impressionante" de
bilhetes de identidade
virgens às autoridades
marroqui,nas, em previ-
são do referendo no Sa-
hara Ocidental.

Segundo o comunica-
do, não estando seguros
{e que os saharauis resi-
dentes no Sahara Oci, -
dental ocupado pelo
Marrocos votarão a fa-
vor das teses marroquir
nas, as autoridades de
Rabat contam com estes
bilhetes para fazerem
votar cidadãos em no-
me de saharauis.

lnregultnç¡
no Uganda

O presidente ugan-
dês Milton Obote de-
clárou que a seguran-
Ça interna continua a
a ser a sua principal
preocupação, e reve-
lou que poderá utili-
zar milfcias privadas
nas suas forças de se-
gurança afi¡nde
combater *os bandi-
dos e os terroris-tas-.

Falando na abertu,
ra da reunião do con.
selho nacional do
Dongresso do Povo
UgandêS (UPC - par-
tido no podei), o pre-
sidente Obote afir-
mou nomeadamente:
..combateremos os
terroristas e os bandi-
dos em cada distrito,
cada aldeia, cada ha-
bitação-.

..Não somos assas-
sinos, mas temos a
responsabilidade de
travar o terrorismo.
Se for necessário em-
pregaremos milÍcias
para fazer este traba-
lho", acrescentou o
chefe de Estado
ugandês.

FALECEU STEVAN
DOROJONSKI

BELGRADO Ste-
van Dorojonski, mem-
bro da Presidência da
Jugoslávia, morreu no
dia 13 de Agostg. Doro-
jonski, de 62 anos, ti-
nha sido recentemente
operado ao ffgado e o
seu esþdo de saúde
agravara-se nos últimos
tempos. Dorojonski foi
o presidente do Presi-
dium da Liga dos Co-
munistas Jugoslavos de-
pois da morte do presi-
dente Tito, em-4de
Maio de 1980, até Outu-
bro, quando expirou o
,seu mandato ao abrigo
do sistema de rotativ!
dade em vigor.

MORREU
GLAUBEß N,OCHA

RIO DE JANEIRO -Glauber Rocha, cineas-ta brasileiro autor do
filme..Deuseodiabo
na Terra do Solo e de
*Terra em transe* fa-
leceu no sábaäo þ,assa-
do em Rio de Janeiro.
Glauber Rocha fora hos-
pitalizado na véspera
numa ctlnica de Boiafo-
go, logo após a sua che-
gada de Lisboa. O ci-
neasta já sofria de pro-
blemas pulmonares e
apanhara uma pneumo-
nia em Portugql.

REPRESSÃO
NA AFRICA DO S['L
t

CIDADE DO CABO -Mais de 38 mil sul-afri-
canos negros foram pre-
sos na Africa do Sul, no
decurso dos seis primei-
ros meses deste ano, em
virtude das leis racis-
tas destinadas a contro-
lar o movimento dos
africanos.

REUNI.A,O DA OPEP

EL DJAZAIR - *Os
interesses sórdidos de
uns prevaleceram sobre
o interesse legítimo do
conjunto. na conferên-
cia dos países produto-
res de petróleo, realiza-
do em Genebra, conside-
deu a agência oficial ar-
gelina de imprensa. De-
pois de cinco dias de ne-
gociações, qs membros
da OPEP não chegaram
a acordo sobre o estabe-
lecimento de um preço
6nico de petróleo, nem
sobre os nfveis de pro
dução.

LUTA SINDICAI

FREETO\I/N O
eontrole dos preços de
produtos alimentares de
base, assÍm como dOe
livros escolares é um
dos assuntos dae nego-
ciações entre o goverf¡o
daSerra-Leoaeaorga-
nização sindical do pafs,
que deviam recomeçar
ontem em Freqtown.
Há um impasse na dis-
cussão dos problemaq
das subvengões locativas
e a de construção de ca-
sas mais baratas.

Gimeiru $tlhe tl $uhulu Gm Nuilo[i
Um fracasso da cimeira de Nairobi sobre o Sa-

hara Ocidental seria um desastre para a África e
para a OUA - declarou anteontem Daniel Arap
Moi, chefe de Estado do Quénia e presidente em
exercício da Organização panafricana, ao inaugu-
rar os trabahoJ do comité de aplicação d,a resolu-
ção sobre a questão saharaui.

Cuba,
1níses
ropeus
Mundo,
à independência de
Porto Rico, tenta to-
dos os anos eonseguir
a inscrição desta
questão na' agenda.
Até agora, as suas
tentativas têm sido
vãs¡ mas nos meios
dþlomáticos pensa-se
que uma moção neste
sentido terla mais
possibilidades de ser
agora tida ern conta,
Ievido à crise econó-
mica que a ilha co-
nhece.

Um porta-voz de
11 portorriquenhos,
presos por acusaçao
de assalto à mão ar-
mada e atentados
bombistas nos Esta-
dos-Unidos' Pediu Pa-
ra eles o estatuto de

prisioneiros de guer-

rå, declarando-os
combatentes Pela li-
berdade.

A reunião de *Co_

mit é- dos 24 sobre

a descolonização de

Porto Rico efectua-se
com base na decisão
que tomou em 20 de

Agosts do ano Passa-
do, na qual pediu ao

Gsverno dos Estados-

-Unidos qr:e adoPtas-
se todas as medidas
necessárias para uma
plena transferência de
poderes.

que, comc os
socialistas eu-
e do Terceiro
é favorável

lle[ulr00ss Rr 8nmfi¡

Moçomb¡que: [eeüum0üo de ef -Pides
O Presidente Samora Ma-

chel, anunciou o desmantela-
mento do centro de reeducação
de M'S w i z e, na província do
Niassa, onde se encontrava em
visita de trabalho.

O centro cþntava com 480
antþos membros de organiza-
çõer criminosas criadas pelo en-
tão governo colonial português
no país, tais como a PIDE, O.P.
V.S., GES e GEPS.

O Chefe de Estado moçam-
bicano esclareceu àqueles ex'
-reeducados que å partir daquele
momento passavam a desfrutar
dos mesmos direitos que outros
cidadãos rnogambicanos, pois, a

sua eetadia naquele centro, per-
mitiu-lhe¡ que se reabilitassem
face à nova realidade do país.

*Vocês já não são Pides. A
pardir de hoje acabou o campo
de PIDE,OPVS, GES e GEPS e
vocês são cidadãos>n - disse o
presidente moçambicano.

Esta rnedida não abrange,
porém, os elementos que tendo
¡ervido uma daquelas organiza-
ções, ainda não tenham sido sub-
netidos a nenhum processo de
reeducação.

Em M'Swize estava igual-
mente num processo de reeduca-
ção urn grupo de ex-memhros da

FRELIMO que qo decurso da lu-
ta armada de libertação nacional
se haviam juntado ao inimigo
colonial.

Os 480 elementos agorÊ reabi-
litados deverão estabelecer ainda
em M'Swize as suas residências,
com excepção de 50 deles que já
contam com idades avançadas.

Estes deverão regressar às
terras donde são originários pa-
ra se juntarem às subs famflias,
enquanto que os restantes deve-
rão ser seguidos pelas suas fa-
mflias com vista a inlciarem uma
nova vida naquela região do
pafs.

Quarts-lel¡a, 80 ile Ago¡to ilc 10Et rf,ô PltfGHA¡ ?ógfna I
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1." Conferêncio Nocionol do Portido nos FARP

Senúir na ca,rrre o PAIGC
,,rvamos fazer do PAIGC. o Partido de todos

os heróis e cornbatentes da liberdade. Todos os ca-
maiadas devem sentir na carne o PAIGC- ¿- força
rnotriz dår nossa Revolução g qqe deu a indepen-
dência a Guiné e Cabo Verde' Foi o ¿nico movi-
fnerltö de libertação que consèguiu, nesta costa
scidental da .A,frica, Iibertar-se çom armas na
mãoË,r.'A afirmação coube ao Comandante de Bri-
gada, J:oão Bernardo Vieira, na sessão inaugural
ãa I'Conferência Nacional do Partido nas FARP,
realizada ontem no salão do III Congresso e que'
conforme a agenda de trabalhos, deverá concluir
os seus trabalhos hoje.

$eerutu¡ado Jlaclonel
' da¡ tulhsre¡

roÚn+¡e om Bi¡¡au

gresso Extraordinário do
Partido.

..Não permiitiremos
mais que ninguém nos
desvie do nosso caminho,
da nossa revolução e

das nossas conquistast',
d,iria o camarada Nino,
salientando, na sua in-
tervehção, que neste mo-
mento a nossa tarefa
deve ser a de construir
o país. A ProP{sitto, di-
r,ia: ..Devemos estar vi-

Comissão regional das
Mulheres . de Can-
tchunqo iniciou,
iguahãente no dia-24,
uma reunião sob a
presidência da cama-
rada Paulina Soares
Cassamá, Primeira
secretária Regional
das Mulheres, Para
debater questões rela-
cionadas com a Par-
ticipação das mulhe-
res nas actividades
relacionadas com a
preparação do Cqn-
gresso ,Extraordiná-
rio, a realizar no pró-
ximo mês, bem co-
mo o balanço das ac-
tividades levadas a
cabo pela Comissão
Regional das Mulhe-
res durante este a,no.

As reuniões dos Co-
mités de Base do Par-
tido, em estreita ligação
com as organizaçõeS de
rnassas locais, em es-
pecigl com a União dos
Trabalhadores Regio-
nais de Bolama-Bijagós
têm sido caracterizadas
pela elevada participa-
ção da população e um
espírrito de grande mi-
litânc,ia , e confiança
quanto aos destinos do
partido de Cabral. r.

gilantes porque o inimi-
gio apresenta-se de to-
das as fofmas. Não Po-
demos dar saltos de
trampolin, devemos
marchar de rlma forma
segura, ê este é dos en-
sinamentos mais ricos
que Cabral nos legou".

..Como dizia Cabral,
só nós podemos cons-
truir as rtossas co'isas, e
só não podemos estragar
tudo. Mas quando desco-
brirmos que existem pes-
soas que não estão a
trabalhar bem, essas
pessoas serão expulsas
e substituídas por aque-
les que derem mai,ores
provas>>, afirmou ainda
Nino.

Referindo-se à situa-
ção económica. da Gui-
né-Bissau, o Presidente
do Conselho da Revolu-
ção, Iadeado na mesa da
presidência pelos cama-

- A Rep¿blica Demo-
crática Alemã concedeu
recentemente ao Gover-
ng da Rep6blica da Gui-
ne-Bissau um donativo,
no montante de um mi-
lhão de dólares <<cerca

de 35 milhões de pesos
guineenses), composto
por cerca de 1 200 tone-

ladas de cimento, qua-
tro betoneiras e 20 má-
quinas de costura, que
chegaram a Bissau a
bofdo do: navio alemão
*Anton Saefkow".

Esta ajuda enquadra-
-se nos tradicionai.s la-
ços de coopéração, ami-
zade e solidariedade

existentes entre os dois
paises, partidos e gover-
nos, forjadas e cimenta-
das durante os longos
anos da nossa Luta de
Libertação Nacional.

Saliente-se que a RDA
tem sido um dos países
que mais tem contrtbuí-
do com donativos para

nossa,integridade terri-
torial contra os inimigos
internOS e externos ..exi_
ge sacrifícios'> e Por isso
<<amor ao Partido". O
camarada Ministro das
FARP di4ia, ao falar fla
importância da Confe-
rência, que isso tornou-
-se .possível graças ao
movimento de 14 de No-
vembro, que colocou o
Partido no seu verdadei-
16 itinerário.

Além dos objectivos
estritamente militares,
as Forçad ArmadaS de-
vem ajudar o nosso Go-
verno na pròdução. Fa-
lando da noss¿ cooþera-
Ção, iLustrou o quadro
bem patente da colabo-
ração entre o nosso Par-
iido e dema,is organiza-
ções de outros países
que deram a sua contri-
buição para o triunfo da
Luta Aimada.

o nosso país, desde ¿ in-
dependência, ao mesmo
tempo que os seus téc-
nicos têm dado uma va-
Iiosa contribuição ao
desenvolvimento da
Guiné-Bissau nos do-
mínios da Pecuária, In-
d6stria, Energia, Educa-
ção, sailde e Imprensa.

radas Victor Sa6de Ma- mente a União Soviéti-
ria, vice-Presidente do ca e Cuba'. A nossa soli-
C.R., Paulo Correia, dariedade e cooperação
membro do C.R. e Mi- continuarão a fortalecer-
nistro das FARP e ou- -se. Queremos que se
tras altas entidades mi- sintam como na UnÍão
litares, recordou a situa- Soviética, pátria dè Le-
ção da Naguicave, apon- nine, em Ctlba, p4tria de
tando-a colno um exem- Fidel, em pé de igualda-
plo da falta de.responsa- de na pátria de Cabral",
bilidade com que muitas sublinhou referindo-se
coisas foram feitas du- aos laços de amizade e
rante o regime deposto. camaradagem que sem-
..Tudo era feito só a fa- pre ligaram o povo- da
vor. de Cabo Verde-. Guiné-Bissau aos pdVos

..Temos que consoli- soviético e cubano'".

$åï""- 5t:¿':#. ff: "AM.R Ao PARTID.-
todos os camaradas es- Ao apresentar o rela-
tejam conscientes e des- tório, na qualidade de
te modo evitar casos de .. Ministro das Forças Ar-
ôorrupção, ambição e madas, o camarada Pau-
outros mäles,', afirmou lo Correia centrou a sua
Nino. intervenção na análise

E, noutra passagem: do papel das FARP nes-
..Reconhecemos grande- ta etapa, e as perspecti-
mente a ajuda dos países vas que se abrem.
socialistas, principal- -A tarefa de defesa da

llon$ivo ffi nlll m nosso pois

' Consreqando várias
centen"as ãe delegados de
todas as ,rtttd"¿"s rrrili-

tares do País, e Precedida
por rêuniões de 'base,

a Conferência assume
um significado Particu-
laf no momento que o
Þâís vive, aPós os acon-
iaôimentos do 14 de No-
vembro e, essencial-
ménte, quando os es-
forços são concentrados
na'preparação do Con-

Uma ieunião alar:
Bada do Secretariado
Nacional da Comis-
são Nacional das Mu-
lheres.da Guiné (C'N.

- M,G.),. teve início na
.rnarrtrã do dia 24, sob
-,a preqidêncla da ca-
..'Rrarada'Francisca Pe-
-rei.rg, Memhro do CSL
do Partido e Secretá-
ria .Nacional da C.N.

.M.G.

A reunião, que te-'
rá a duração de três
dias, abordou inicial-
mente a aPîesentação

': dos ielatórios refe-
- rentes ao funciona-

mento dos diferentes
depa¡tamenitos. e se:
cret¿rias regionais,

Por outro lado, a

'Aumento do produtividqde
-Os' trabalhadores da

cidede de. Bolama, em
feuniões . .rrlantidas nos
seus locais da túabalho,
decidiram resPonder
afirmativamete ao aPe-
1o lançqdti pelos resPon-
sáveis regionåis do Par-
tido, no sentido de au-
mentarem a Produção e

q produtividade, como
forma de apoio ao
Congresso extraorfi'ná-
rio do P'A I G C, infor-
mou'a ANG,

' 
Quem não se lembra dos quadrigémeos do Mato Farroba (sector de Catió), Pansau, Titina,

Amíicar e Domingos. Só que estão bastante crescidos, como se pode constatar"pela fotografia.
Fazem amanhã, día 27, três anoL Vivem desde há algum tempo na creche da Cruz Vermelha,
situada nas antigas instalações dos Correios, em Bissau, com mais quatro grupos de trigémeos_g
um órfão. Os pais vêm visitá-los regularmente. . .i: r¿,''r':;-fffiå$Èl

Dizem-nos as responsáveis por estas criançâs' que os quadrigémeos são bastante saudáveis e

traquinos. þ6sntes são os últimos que receberarn. A directora,' camaiada Silvina Vaz, viv-e com
eles'e são cuidados por du¿s educãdores, duas vigilantes que fazerh serviço durante 24 horas,
de dois em dois dias, duas lavadeiras e uma cozinheira. No entanto salientam que há sempre di-
ficuldades em medicaméntos e alimentação para os meninos, mas a Cruz Vermelha vai resolvendo
os problemas na medida, das suas possibilidades. As instalações é que são bastante más. Pensa-se,

no lentanto, mudar par¿ urnr creche em condiç ões, em Bissau, para:que se possam organizar ocu-
paçõeq para todas as ðrianças ali recolhidas. ' 

.
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Antónió .lforre (Diicctor cm e¡ercfcio); João Quintino (Ghofo do Boil¡cc¡o cm cxercfclo)

fc¿¡ccio: Arlettc Aatfl!¡; Antó¡iio Baltaier Bebiano, Barnabé.Gomcl, eârolin¡' Fônseee,' Fernando Jor¡e ,Fcrnrndo
Reimundb Fercirn, lerc¡r'Ribeiro. Foüog¡¡ll¡
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